
Conselho Municipal de Planejamento e Orçamento Participativo – CMPOP 

Ata da Audiência Pública Setor “F” 

 

Aos dezenove dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois, às dezenove horas e vinte e oito 

minutos, na Escola Municipal Nilton Balthazar, teve início a Audiência Pública do Conselho 

Municipal de Planejamento e Orçamento Participativo - CMPOP, direcionada aos moradores dos 

bairros que compõem o Setor “F”, com o objetivo de dirimir dúvidas da sociedade e ouvir as 

demandas para inclusão na lei orçamentária do próximo ano.  A Audiência Pública contou com 

a participação de sete conselheiros que representam a sociedade civil – Marisa Aparecida Dias, 

Naja Botelho, Oscar Valli, José Geremias Dalmazo, Vanderlei Campos, Marcelo Coelho e Uilson 

Alves da Silva e quatro conselheiros que representam o Poder Público – Evandro Carvalho 

(SESEP), Ricardo Laginestra (SEMOP), Alcino de Souza (SAAE), Eduardo de Souza Faria (SEMUSA)  

e seis cidadãos, cujas presenças estão assinaladas no Livro de Presença. Os representantes da 

SEMEDE, da SEMAP e da SEGEP não compareceram.  Iniciando a reunião, o Sr. Mário Baião, 

Secretário da SEGEP, apresentou os representantes do poder público presentes e passou a 

palavra para a Presidente do CMPOP – Marisa Dias que iniciou uma breve apresentação 

destacando os fundamentos legais que suportam a atuação do Conselho, apresentou a 

composição do CMPOP, explicou suscintamente as leis orçamentárias – finalidade e prazos. 

Descreveu o processo de coleta de informações dos munícipes para orientar a elaboração do 

projeto de lei orçamentária anual para dois mil e vinte e três e discorreu sobre algumas 

conquistas do CMPOP.  Ao atender uma questão sobre abastecimento de água, a Presidente 

esclareceu que os investimentos em abastecimento de água e coleta de esgoto não mais sairão 

dos cofres da Prefeitura, haja vista que estes serviços foram transferidos para a iniciativa 

privada. Expandindo este último assunto, a Presidente informou que está prevista a realização 

de uma reunião pública, possivelmente na Câmara dos Vereadores, ocasião na qual serão 

dirimidas todas as dúvidas.  O Secretário Mário Baião acrescentou que ontem esteve no Rio de 

Janeiro para ajustar o ressarcimento dos investimentos em andamento bancados pela 

Prefeitura.  O Secretário da SEGEP informou que a receita prevista para este ano é da ordem de 

oitocentos e sete milhões de reais, o investimento total atinge cinquenta e um milhões e 

quinhentos mil reais, incluídos o pagamento da PPP. Investimentos no Setor F, de acordo com o 

Sr. Ricardo Laginestra, estão restritos: à reforma do Ginásio Poliesportivo Benedito Zarour, cujo 

contrato foi rescindido, retornando ao projeto básico para nova licitação; à cobertura da Feira 

de Artesanato da Praça Jayme Rodrigues Villar, em fase de projeto; à reforma do viveiro do 

Parque dos Pássaros, em fase de orçamento. Franqueada a palavra para os presentes, o Sr. 

Gledson reclamou que a rua onde mora não foi contemplada com instalação de lâmpadas LED e 

que não há guarda municipal na EM Mônica.  Em relação à iluminação pública, o Sr. Ricardo 

esclareceu que a prioridade é atender as ruas com maior movimento. O Sr. Edson Carvalho 

assinalou que há de oito ou nove lâmpadas queimadas na Praça Jayme Rodrigues Villar.  O Sr. 

Ricardo prometeu programar uma ronda noturna para avaliar as questões expostas. Sobre a 

praça, o Sr. Gledson anotou algumas impropriedades, tais como som alto, consumo de bebidas 

alcoólicas e invasão do espaço dedicado às crianças.  O Sr. Edson Carvalho acrescentou que já 

apresentou um abaixo-assinado, com mais de setecentas assinaturas, propondo a construção 

de uma guarita para eliminar o tráfico de drogas, que acabou afastando as famílias do local. O 

Conselheiro Marcelo Coelho sugeriu a implantação de monitoramento eletrônico e apoia a 

construção de uma guarita.  O Subsecretário Evandro Carvalho anotou as indicações e se 

manifestou favorável à construção da guarita.  Nada mais havendo a tratar, a Audiência Pública 

foi encerrada às vinte e uma horas e dezoito minutos e lavrada a presente ata, que depois de 



lida e aprovada, será assinada por mim, Marisa Aparecida Dias – Presidente e Vanderlei Campos 

– Conselheiro e Secretário “ad-hoc”.  


